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Comunicação Breve 

 

 

 

Introdução: A entrevista clínica é uma técnica fundamental utilizada em psicodiagnóstico, que 

tem como objetivo obter informações detalhadas sobre o paciente, seu histórico e seus sintomas. 

Ela é geralmente realizada pelo psicólogo, que é treinado para conduzir a entrevista de forma 

sistemática e estruturada, visando maximizar a coleta de informações relevantes (Tavares, 

2007). A entrevista clínica é um processo dinâmico e interativo, no qual o psicólogo deve 

estabelecer uma relação empática com o paciente, encorajando-o a se expressar livremente e 

esclarecendo quaisquer dúvidas ou mal-entendidos que possam surgir. Além disso, é importante 

que o psicólogo seja capaz de adaptar sua abordagem às necessidades específicas do paciente, 

levando em consideração fatores como sua idade, gênero, cultura e personalidade (Macedo; 

Carrasco, 2005). Existem diferentes tipos de entrevista clínica que podem ser utilizados em 

psicodiagnóstico, incluindo a entrevista estruturada, a entrevista semiestruturada e a entrevista 

não estruturada, e ela se aplica na prática profissional em psicologia em diversas áreas. A 

escolha do tipo de entrevista dependerá do objetivo da avaliação, das características do paciente 

e do treinamento e preferências do psicólogo. A entrevista clínica é uma ferramenta valiosa em 

psicodiagnóstico, pois permite ao psicólogo obter informações detalhadas sobre o paciente que 

não podem ser obtidas por meio de outros métodos de avaliação, como testes psicológicos 

(Serafini, 2016). No entanto, é importante lembrar que a entrevista clínica não é infalível e que 

os resultados obtidos devem ser interpretados com cautela, levando em consideração a 

possibilidade de vieses e distorções. Objetivo: Discutir acerca dos desafios relacionados à 

subjetividade do entrevistador e a possibilidade de viés durante a entrevista clínica em 

psicodiagnóstico e apresentar possíveis estratégias para lidar com esses desafios, a fim de 

garantir que o processo de avaliação psicológica seja o mais objetivo e preciso possível através 

da revisão narrativa da literatura. Metodologia: Foi realizada uma revisão narrativa com o 

objetivo de atender ao propósito estabelecido. Essa revisão consiste em publicações que 

descrevem e analisam a situação atual de um determinado assunto (Rother, 2007). Optou-se 
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pela revisão narrativa que permite uma discussão mais abrangente e aprofundada. A pesquisa 

bibliográfica adotou uma abordagem exploratória e utilizou como método de análise periódicos 

científicos relacionados ao tema, coletados de forma não sistemática nos meses de abril e maio 

de 2023. Os critérios de seleção dos estudos foram: data de publicação entre 2020 e 2023, 

privilegiando informações mais atualizadas sobre o tema; relação com o tema do estudo; e 

contribuição para o desenvolvimento e discussão do objetivo estabelecido. A leitura integral 

dos materiais selecionados foi acompanhada de uma análise crítica. Essa revisão contribui para 

atualizar o conhecimento sobre o tema e possibilita a educação continuada. As plataformas 

utilizadas foram a Scientific Electronic Library Online (SciELO) e o Google Acadêmico. 

Resultados e discussão: Um dos desafios aparentes na entrevista está relacionado a 

subjetividade do entrevistador que pode afetar o processo de avaliação psicológica. O 

entrevistador pode ter preconceitos, expectativas ou julgamentos prévios que afetem a sua 

percepção e interpretação dos comportamentos e respostas do entrevistado (Vezossi et al., 

2020). Além disso, o entrevistador pode ter sua própria história pessoal e experiências que 

possam influenciar sua avaliação do entrevistado. Na literatura, é ressaltada a relevância do 

estabelecimento de um bom rapport e da empatia por parte do entrevistador em processos de 

entrevista. Além disso, é crucial que sejam estabelecidas regras claras de comunicação e que 

haja estímulo para que o paciente se sinta à vontade para revelar informações, ao mesmo tempo 

que se evita a sugestionabilidade. É imprescindível que os profissionais capacitados estejam à 

frente das entrevistas, garantindo que não ocorra qualquer tipo de revitimização ou processos 

equivocados de coleta de dados (Aznar-Blefari et al., 2021). Os processos subjetivos de 

profissionais imbuídos de crenças e vieses (político, religiosos, morais e afins) pode promover 

uma postura acrítica em uma avaliação psicológica, em que, durante uma entrevista, pode 

ocorrer a produção de documentos e a continuação de um processo de psicodiagnóstico carentes 

dos princípios fundamentais da profissão (Silva Lourenço; Shine; Ortiz, 2021). No mesmo 

seguimento, Martins (2021) demonstra em seu estudo como o Fundamentalismo Religioso, 

característica que pode ou não fazer parte do repertório pessoal do ser humano enviesando 

comportamentos e atitudes, está associado a uma postura antiética no que tange a atuação 

profissional em psicologia, e causa sofrimento psíquico de homossexuais e mulheres, por 

exemplo. Os autores corroboram com a ideia de uma formação pautada nos princípios 

fundamentais da profissão, que englobam a laicidade, a não sugestionabilidade e o 

comprometimento na defesa dos direitos humanos (Vezossi et al., 2020; Aznar-Blefari et al., 

2021; Martins, 2021).  Considerações finais: A entrevista clínica é uma ferramenta essencial 

no processo de psicodiagnóstico e avaliação psicológica, mas há desafios relacionados à 

subjetividade do entrevistador e a possibilidade de viés na coleta de informações durante a 

entrevista clínica em psicodiagnóstico. Um dos desafios é que a subjetividade do entrevistador 

pode afetar o processo de psicodiagnóstico e avaliação psicológica. O entrevistador pode ter 

preconceitos, expectativas ou julgamentos prévios que afetem a sua percepção e interpretação 

dos comportamentos e respostas do entrevistado. Além disso, o entrevistador pode ter sua 

própria história pessoal e experiências que possam influenciar sua avaliação do entrevistado. 

Outro desafio é que a possibilidade de viés durante a entrevista clínica em psicodiagnóstico 

pode ocorrer de várias maneiras. Por exemplo, o entrevistador pode fazer perguntas que 

induzem respostas, pode dar pistas ou sugestões, pode fazer perguntas muito fechadas ou muito 

abertas, pode interromper o entrevistado ou pode focar em algumas informações e negligenciar 

outras. É importante que o profissional esteja ciente de suas crenças, preconceitos e julgamentos 

e busque umas suspensão dos a prioris que não influencie no serviço prestado, além de melhores 

avaliações na formação profissional de estudantes, onde no processo de formação seja 

fomentado a importância das práticas éticas em consonância com os princípios fundamentais 

da profissão (Conselho Federal De Psicologia, 2005). 



 

 
Revista Encontros Científicos UNIVS 

Icó-Ceará | v.5 | n.1 | p. 20-22 | Jan-Jun | 2023 
Página | 22  

Referências  

 

AZNAR-BLEFARI, Carlos et al. Atuação de psicólogos em alegações de violência sexual: boas 

práticas nas entrevistas de crianças e adolescentes. Psico-USF, v. 25, p. 625-635, 2021. 

 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Código de Ética Profissional do Psicólogo. 

Brasília: CFP, 2005. 

 

MACEDO, M. M. K; CARRASCO, L. K. A entrevista clínica: um espaço de intersubjetividade. 

In: MACEDO, M. M. K; CARRASCO, L. K. A. (Con) textos de entrevista: olhares diversos 

sobre a interação humana, p. 19-32, 2005. 

 

MARTINS, Daniella. O fundamentalismo religioso no Brasil contemporâneo a partir da 

perspectiva de psicólogos/as. Centro Universitário de Brasília (UniCEUB). 2021. 

 

SERAFINI, A. J. Entrevista Psicológica no Psicodiagnóstico. In: HUTZ, C. S. et al. 

Psicodiagnóstico: Avaliação Psicológica. Artmed Editora, 2016. 

 

SILVA LOURENÇO, Arlindo; SHINE, Sidney; ORTIZ, Marta Cristina Meirelles. Produção 

de documentos em psicologia: Práticas e reflexões teórico-críticas. Vetor Editora, 2021. 

 

VEZZOSI, Jean Ícaro Pujol et al. Crenças e atitudes corretivas de profissionais de psicologia 

sobre a homossexualidade. Psicologia: Ciência e Profissão, v. 39, 2020. 

 

TAVARES, M. A entrevista clínica. In: J. A. Cunha (Ed), Psicodiagnóstico V (5. ed.). Artmed. 

Porto Alegre. 2007. 

 

 

 

 

 
Revista Encontros Científicos UNIVS – ISSN: 2595-095X, V. 5, N. 1, 2023 

Conflito de interesses 

Os autores declaram não haver conflito de interesses. 

Contribuição dos autores 

Concepção e conceitualização: JENF 

Redação do manuscrito original: JENF 

Curadoria de dados: JENF, LMS 

Análise de dados: JENF 

Redação textual: JENF 

Supervisão: JENF, LMS 

Financiamento 

Não houve financiamento. 

Consentimento de uso de imagem 

Não se aplica. 

Aprovação, ética e consentimento  

Não se aplica. 

 

 


